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RESUMO 

 
As parasitoses são um sério problema de saúde no Brasil, principalmente entre a 

população mais pobre, afetando frequentemente crianças. O diagnóstico precoce 

correto, por intermédio de eficientes processos laboratoriais, ajuda no combate ao 

parasita. Assim, este estudo objetiva compreender as dificuldades e perspectivas dos 

principais métodos de diagnóstico para entero-helmintíases utilizados no Brasil. Para 

isso foi realizada uma revisão sistemática de literatura por meio das bases de dados 

eletrônicas Lilacs, SciELO e PubMed, utilizando os descritores em inglês, português e 

espanhol, sendo estes: “Diagnóstico de helmintíases humanas no Brasil”, “Diagnosis 

of human helminthiasis in Brazil”, “Diagnóstico de helmintiasis humana en Brasil”. Após 

a busca utilizando os três descritores mencionados e a seleção tendo como base os 

critérios de inclusão foram obtidos 30 artigos, após a leitura e análise destes, houve 

uma refiltragem do montante e reduziu-se o produto final para seis artigos. Foram 

analisados e discutidos os artigos científicos nacionais e estrangeiros com a temática 

“métodos de diagnóstico para helmintíases enteropatogênicas no Brasil”. Após a leitura 

e interpretação do conteúdo de cada artigo selecionado, foi possível a identificação de 

que tipos diversos de métodos podem ser utilizados para diagnóstico de entero-

helmintíases no Brasil, no qual tem-se os métodos coprológicos como os meios de 

diagnósticos mais utilizados, com destaque para Kato-Katz, por ser uma 

recomendação do ministério da saúde e OMS, bem como, por ter uma fácil 

aplicabilidade baixo custo. 

 
Palavras-chave: Helmintíases, Métodos de Diagnostico, enteropatogênicos, Revisão.  
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1 INTRODUÇÃO 

As infecções parasitárias caracterizam-se como uma problemática de saúde 

pública, sendo ainda mais recorrente em países subdesenvolvidos ou em 

desenvolvimento, atingindo contingentes que ultrapassam bilhões de pessoas 

(ANDRADE et al. 2010; CASTIÑEIRAS et al. 2000). A prevalência destas 

parasitoses é responsável por quadros clínicos variáveis, comumente associados a 

diarreia crônica e desnutrição, afetando, sobretudo, crianças, ao comprometer o seu 

desenvolvimento físico e cognitivo (SANTOS et al, 2007).  Assim, por conta dessa 

intensa prevalência de parasitoses intestinais, constata-se a necessidade de 

diagnosticá-las corretamente, por intermédio de eficientes processos laboratoriais. 

No que tange as helmintíases enteropatogenicas, a Ascaridíase, Tricuríase 

e infecções por ancilostomídeos, entre outras helmintíases intestinais, são 

concentradas nas populações mais pobres e apresentam alta taxa de morbidade. 

Estima-se que 20% a 30% da população das Américas encontram-se infectados por 

Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, ancilostomídeos e Schistosoma mansoni 

(HOLVECH et al, 2007). Esses parasitos afetam respectivamente mais de 1,2 

bilhão, 795 milhões e 740 milhões de pessoas no mundo e podem ser considerados 

os causadores das infecções intestinais mais prevalentes da humanidade 

(ALBONICO et al. 2008). 

Em estudos epidemiológicos de parasitoses intestinais realizados no Brasil, 

evidenciam-se como as helmintíases enteropatogênicos mais recorrentes e 

estudadas: ancilostomíase, ascaridíase, tricuríase, oxiuríase, esquistossomose, 

estrongiloidíase e teníase (BASSO et al. 2008; HURTADO et al. 2005; FONSECA 

et al. 2010; SILVA et al. 2009; SILVA e BOUTH et al. 2014.). 

Em âmbito nacional, o clima apresenta-se como um fator determinante na 

propagação das doenças provocadas por helmintos enteropatogênicos no meio 

social, visto que as altas temperaturas e umidade propiciam as circunstâncias 

necessárias para a efetivação dos ciclos parasitários (BIASI et al. 2010; ZARDETO-

SABEC et al. 2020). A urbanização teceu alguns fatores que contribuem para essa 

situação, tais como, uma concentração exagerada de pessoas, a expansão da 

poluição do ar e da água, precárias condições de habitação, além da redução no 

controle sanitário (TANAKA et al. 2007).  



 

De acordo com Fernandes e colaboradores (2011), o diagnóstico de 

infecções por parasitos intestinais pode ser viabilizado por técnicas parasitológicas 

distintas para a busca de helmintos intestinais, as quais devem ser selecionadas a 

partir do histórico do indivíduo, suspeita diagnóstica e dados epidemiológicos. Logo, 

é imprescindível o conhecimento acerca de métodos utilizados rotineiramente em 

clínicas laboratoriais, dentre os quais podem ser empregados os caracterizados 

pelo método simples e rápido, mas com uma baixa sensibilidade (FERREIRA, 

2012). Hodiernamente, o padrão ouro para o diagnóstico destas entero helmintíases 

se faz por detecção de ovos e parasitos nas fezes (íntegro ou fragmentos), sendo 

este método o Kato-Katz. Entretanto, essa detecção às vezes apresenta uma 

grande problemática ao lidar com pacientes de baixa carga parasitária, 

comprometendo por muitas vezes o diagnóstico (BARBOSA et al. 2017). 

Outrossim, existem também os testes sorológicos para detectar anticorpos, 

mas estes ensaios são incapazes de diferenciar entre infecção persistente e inativa. 

Por conseguinte, o objetivo desta revisão é investigar, com base em estudos 

publicados em território nacional, quais os métodos mais usados para diagnostico 

das entero helmintíases no Brasil; discorrendo sobre as potencialidades e limitações 

destes; bem como, elucidar o que perfaz o uso mais difuso destes. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A revisão integrativa foi realizada com levantamento de literatura em 

periódicos revisados por pares e indexados nas bases de dados eletrônicas Lilacs, 

SciELO e PubMed. Foram incluídos estudos práticos com informações a respeito 

dos métodos de diagnóstico para entero helmintíases. Neste prospecto; artigos de 

revisão, opinião, cartas ao editor; ou ainda livros, capítulos de livro, relatórios de 

pesquisa, dissertações e teses foram excluídos.  

As pesquisas foram realizadas no mês de novembro de 2021, com uma frase 

descritora em português, inglês e espanhol, sendo estes: “Diagnóstico de 

helmintíases humanas no Brasil”, “Diagnosis of human helminthiasis in Brazil”, 

“Diagnóstico de helmintiasis humana en Brasil”. No que tange os limites para a 

busca, foi-se definido que os estudos utilizados deveriam ser em humanos, ter sua 

publicação feita no período de 10 anos, os textos deveriam estar livres e disponíveis 

integralmente e que o estudo deveria ser realizado em território brasileiro. 



 

Selecionados os critérios de inclusão, os artigos encontrados foram fichados 

em planilhas no Google DOCs em três seções de acordo com a base de dados ao 

qual estavam indexados, sendo este fichamento com os seguintes dados: título, 

autores, ano de publicação, resumo e região de aplicabilidade. Por conseguinte, a 

tabulação em planilhas, os estudos foram lidos na íntegra e com base em suas 

metodologias, aplicaram-se alguns critérios de exclusão: artigos não discorrem 

sobre métodos de diagnóstico para helmintíases enteroparasitárias, estudo não 

foram realizados Brasil, estudos estavam indexados concomitantemente em 2 

plataformas. Deste modo, reduzindo o número de artigos em comparação ao 

montante achado nas bases de dados após aplicação dos limites de busca. 

 

Fluxograma de pesquisa:  

 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Tabela 1. Artigos selecionados após triagem (autores, título em português, objetivos e métodos utilizados)

Autor/Ano Título em Português  Objetivos  Métodos 
utilizados  

VLAMINCK, J. 
et al. 2018 

Avaliação de métodos de diagnóstico baseado em 
fezes e marcadores de resistência ao benzimidazol 
para avaliar a eficácia do medicamento e detectar o 
surgimento de resistência anti-helmíntica: um 
protocolo de estudo Starworms. 
 

O objetivo principal do projeto é fortalecer o monitoramento e 
vigilância da eficácia de medicamentos anti-helmínticos em 
programas que visam eliminar e controlar as infecções por 
helmintos enteropatogénicos transmitidos pelo solo a humanos. 

Kato-Katz; 
Mini-FLOTAC; 
FECPAK; 
qPCR. 

FORTINI, R. et 
al. 2014 

Ensaios de diagnóstico de monoclonais recém-
tratados para detecção direta de Schistosoma 
mansoni em áreas de baixa endemicidade. 
 

O estudo objetiva testar a eficácia de três métodos de diagnostico 
para Schistosoma mansoni baseados no ELISA e analises 
imunosorológicas. 

ELISA; 
Analises 
imunológicas; 
Kato-Katz. 

LEVECKE, B. 
et al. 2014 

Avaliação da eficácia anti-helmíntica do mebendazol 
em crianças em idade escolar em seis países onde 
helmintos transmitidos pelo solo são endêmicos 

O estudo Objetiva Identificar a eficiência de medicamentos anti-
helmíntica do mebendazol através de análises coprológicas de 
um grupo amostral previamente tratado com uma dose da droga 

Kato-Katz; 
Mini-FLOTAC. 
 

ROCHA, A. et 
al. 2013 

Avaliação epidemiológica de doenças negligenciadas 
em escolares: filariose linfática e parasitoses 
intestinais 
 

O estudo objetiva descrever a ocorrência das parasitoses 
intestinais e da infecção filarial entre escolares numa área 
endêmica de filariose, e refletir sobre a opção terapêutica 
utilizada no Brasil no tratamento coletivo para filariose. 

Hoffmann-Pons-
Janer. 
 

CARVALHO, 
G. et al. 2012 

Um estudo comparativo dos métodos coprológicos 
TF-Test®, Kato-Katz, Hoffman-Pons-Janer, Willis e 
Baermann-Moraes para a detecção de parasitoses 
humanas. 

O estudo objetiva comparar a acurácia diagnóstica do inovador 
TFT para parasitose humana com o convencional Kato-Katz (KK), 
Hoffman-Pons-Janer (HPJ), Técnicas de Willis e Baermann-
Moraes. 

TF-Test;  
Kato-Katz; 
Hoffmann-Pons-
Janer; 
Willis; 
Baermann-Moraes. 

LOBATO, L. et 
al. 2012 

Desenvolvimento de habilidades cognitivas de 
crianças infectadas por helmintos através da 
Educação em Saúde. 

O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da educação em saúde 
na aprendizagem e desenvolvimento cognitivo de crianças 
infectadas, previamente tratadas, em área endêmica para 
helmintíases. 

Kato-Katz. 
 



 

Seis estudos atenderam aos critérios de inclusão (tabela 1), no qual juntos 

reuniram 12 métodos de diagnóstico diferentes para detecção de helmintíases 

enteroparasitárias no Brasil: Kato-Katz, Mini-FLOTAC, FECPAK, FLOTAC, 

Hoffman-Pons-Janer, Willis, Baermann-Moraes e Faust, TF-Test, qPCR, ELISA e 

variações e, ensaios sorológicos. Sendo cinco destes seis estudos trazendo 

concomitantemente mais de um método de diagnóstico. 

Em seu estudo, Vlaminck et al. (2018) relaciona três técnicas e discorre sobre 

as mesmas no que tange o seu poder de diagnóstico para ancilostomíase. Bastante 

recomendada pela OMS, Kato-Katz traz como vantagem ser uma técnica 

qualiquantitativa e de relativo baixo custo, onde em seu cerne visa detectar ovos do 

parasito na amostra fecal; entretanto, a mesma tem como ponto limitante a 

necessidade de profissionais treinados para a identificação dos ovos e a 

quantificação dos mesmos acontece de maneira muito mecânica; sendo ainda esta 

mesma problemática aplicada ao método de Mini-FLOTAC. Na FEKPAC, assim 

como nas técnicas anteriormente citadas, há o diagnóstico e quantificação dos ovos 

por um processo de visualização dos mesmos na amostra, entretanto, o processo 

é automatizado e envolve algoritmos de imagem para analisar os ovos, reduzindo a 

necessidade de profissionais treinados e busca ativa em microscopia ótica e; 

quantificando de maneira mais eficiente a carga de ovos da amostra. Mesmo 

cobrindo um ponto falho presente em Kato-Katz e Mini-FLOTAC, a técnica de 

FECPAK ainda apresenta uma falha em comum a essas duas, a não identificação 

da espécie do parasito causador da patologia. Neste ponto que o estudo traz a 

terceira técnica como saída, a qPCR (PCR em tempo real); por ser uma análise 

genética a mesma consegue detectar de qual parasito se trata, indo além da simples 

questão de diagnóstico positivo. Destarte, o estudo conclui que os métodos de 

diagnóstico coprológicos (Kato-Katz, Mini-FLOTAC e FEKPAC), são eficientes para 

mensurar o diagnóstico geral ancilostomíase, mas não consegue detectar o qual a 

espécie do parasito. Já a qPCR, além de mensurar o diagnóstico, traz o adendo da 

identificação da espécie do parasito, mas falha no quesito de quantificação dos 

ovos. 

Em Fortini et al. (2014), a pesquisa visa detectar Schistosoma mansoni em 

áreas de baixa endemicidade. O trabalho reúne como amostra uma população de 

201 pessoas, indo desde de crianças a idosos, onde os mesmos são submetidos à 

análise coprológica de Kato-Katz, Elisa e variações das mesmas e por fim, alguns 



 

ensaios sorológicos. Como resultado, o trabalho traz diagnóstico positivo de 50 

membros do grupo amostral, onde o positivo com o método de Kato-Katz apontou 

somente 18 pessoas na primeira análise, contrastando diretamente com as outras 

técnicas que corroboram entre si com o total de 50 diagnósticos positivos desde a 

primeira análise. Outrossim, o estudo replica a análise de Kato-Katz na amostra final 

de 50 indivíduos por mais vezes, alcançando o diagnóstico positivo dos 50 somente 

na quarta análise, sendo respectivamente: 18 positivos na primeira análise, 25 na 

segunda, 30 na terceira e 50 na quarta. Como nota conclusiva, tem-se que o método 

coprológico de Kato-Katz apresenta problemática no parecer do diagnóstico quando 

se trata de indivíduos com baixa carga parasitária. 

Três estudos tiveram o seu grupo amostral baseado em crianças em idade 

escolar, sendo estes de Levecke et al. (2014); Rocha et al. (2013) e Lobato et al. 

(2012).  Esses estudos objetivam, respectivamente; identificar a eficiência de 

medicamentos anti-helmíntica do mebendazol através de análises coprológicas de 

um grupo amostral previamente tratado com uma dose da droga; detectar presença 

de parasitos em uma sede de educação e; investigar atraso no desenvolvimento 

cognitivo associada a infecção helmintos enteropatogênicos. Por não discorrem 

especificamente sobre carga de ovos e tampouco identificar mais de uma espécie 

de parasito para uma mesma doença como em Vlaminck J, et al. (2018); os estudos 

se restringem aos métodos coprológicos de diagnóstico, sendo estes: Kato-Katz, 

Mini-FLOTAC e Hoffman-Pons-Janer. Sendo atestado que os três métodos 

serviram ao objetivo geral de mensurar um diagnóstico para helmintíases 

enteroparasitárias. 

No que tange o estudo de Carvalho et al (2012), o mesmo traz uma análise 

comparativa do método de Three Fecal Test (TF-Teste) com os métodos 

coprológicos clássicos de Kato-Katz, Hoffman-Pons-Janer, Willis e Baermann-

Moraes. Assim como nas demais técnicas o TF-Test se baseia na separação de 

misturas por sedimentação, mas o mesmo aloca mais um processo ao usar a 

centrifugação nas misturas amostrais. 

  Neste trabalho, um grupo amostral de 331 indivíduos, pertencentes a uma 

comunidade quilombola, são submetidos aos exames supracitados. Como 

resultado, o estudo traz que o TF-Test exibiu taxas de positividade maiores na 

detecção de protozoários e helmintos em comparação com as técnicas coprológicas 

convencionais Kato-Katz, Hoffman-Pons-Janer, Willis e Baermann-Moraes; a tempo 



 

que o estudo aponta que essa detecção maior se deve a adição de uma etapa de 

centrifugação no TF-Test. 

Destarte, evidencia-se que a realização de métodos para o diagnóstico de 

parasitoses intestinais caracteriza-se como uma ação imprescindível e específica 

na rotina laboratorial, o qual deve ser escolhido para o diagnóstico individual, já que 

possibilita a indicação do nível do parasitismo e orientação para o tratamento 

adequado do quadro clínico. Dessa forma, é necessário a utilização de um método 

eficiente como recurso ao resultado, devendo-se avaliar a especificidade, a 

sensibilidade e o quesito financeiro. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, de revisão bibliográfica, observa-se que o método de Kato-

Katz perfaz o método de diagnóstico para entero helmintíases mais difundidas em 

território nacional. Essa popularidade se sustenta nos pilares da recomendação pela 

OMS e Ministério da saúde; pelo fato de ser uma técnica de fácil aplicabilidade e 

possuir relativamente um baixo custo.  

No que tange às demais técnicas de análise coprológica, observa-se que as 

mesmas se baseiam em princípios de separação do sedimento devido a densidade, 

como na sedimentação espontânea. Outrossim, observa-se também que os 

métodos de diagnóstico envolvendo análise moleculares e genéticas ainda são 

tímidos na área, mesmo estes apresentando elevados índices de assertividade. 

Uma ampliação deste estudo, que leve em consideração trabalhos realizados 

fora do Brasil, deveria ser realizado com o intuito de comparar os métodos usados 

no exterior e, se houver, encontrar métodos que sejam mais eficientes no 

diagnóstico de entero helmintíases para serem aplicados no Brasil 
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